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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios. 

Compreensão de Textos 
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos 
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.  

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores. 

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Raciocínio Lógico

Princípio da regressão é uma abordagem que visa encontrar um valor inicial requerido pelo problema com 
base em um valor final fornecido. Em outras palavras, é um método utilizado para resolver problemas de pri-
meiro grau, ou seja, problemas que podem ser expressos por equações lineares, trabalhando de forma inversa, 
ou “de trás para frente”.

Esteja atento:
Você precisa saber transformar algumas operações:

Soma ↔ a regressão é feita pela subtração.

Subtração ↔ a regressão é feita pela soma.

Multiplicação ↔ a regressão é feita pela divisão.

Divisão ↔ a regressão é feita pela multiplicação
Exemplo:
1. SENAI

O sr. Altair deu muita sorte em um programa de capitalização bancário. Inicialmente, ele apresentava um 
saldo devedor X no banco, mas resolveu depositar 500 reais, o que cobriu sua dívida e ainda lhe sobrou uma 
certa quantia A. Essa quantia A, ele resolveu aplicar no programa e ganhou quatro vezes mais do que tinha, 
ficando então com uma quantia B. Uma segunda vez, o sr. Altair resolveu aplicar no programa, agora a quantia 
B que possuía, e novamente saiu contente, ganhou três vezes o valor investido. Ao final, ele passou de devedor 
para credor de um valor de R$ 3 600,00 no banco. Qual era o saldo inicial X do sr. Altair?

(A) -R$ 350,00.

(B) -R$ 300,00.

(C) -R$ 200,00.

(D) -R$ 150,00.

(E) -R$ 100,00.

Resolução:
Devemos partir da última aplicação. Sabemos que a última aplicação é 3B, logo:

3B = 3600 → B = 3600/3 → B = 1200

A 1º aplicação resultou em B e era 4A: B = 4A → 1200 = 4A → A = 1200/4 → A = 300

A é o saldo que sobrou do pagamento da dívida X com os 500 reais: A = 500 – X → 300 = 500 – X →

-X = 300 – 500 → -X = -200. (-1) → X = 200.

Como o valor de X representa uma dívida representamos com o sinal negativo: a dívida era de R$ -200,00.

Resposta: C.
Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa

Um argumento refere-se à declaração de que um conjunto de proposições iniciais leva a outra proposição 
final, que é uma consequência das primeiras. Em outras palavras, um argumento é a relação que conecta um 
conjunto de proposições, denotadas como P1, P2,... Pn, conhecidas como premissas do argumento, a uma 
proposição Q, que é chamada de conclusão do argumento.
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Conhecimentos Específicos

A visita domiciliar é uma das principais ações desenvolvidas pelos ACE. Tem um marcado caráter educativo 
e pressupõe a participação da população na adoção de cuidados para a eliminação dos criadouros, bem como 
para a identificação de casos suspeitos das arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti, além do aconselha-
mento ao morador com suspeita de doença para busca oportuna de atendimento junto à Rede de Atenção à 
Saúde.

A presença regular dos ACE nas residências em áreas prioritárias é uma importante medida para a promo-
ção de informações que possam favorecer a mudança de comportamento.

As visitas domiciliares são precedidas de ações de planejamento, preparação e organização das atividades, 
e têm por base o território de atuação. Tais ações envolvem os diferentes atores que atuam nos programas de 
controle, como os gestores da área de manejo vetorial, os supervisores de campo e os ACE. Nessas ações, são 
estabelecidos os locais de atuação de cada equipe, bem como o número de imóveis a serem inspecionados.

É importante considerar que o número de visitas domiciliares e as metas de rendimento médio devem ser 
programados de acordo com a realidade do município, levando em conta o tamanho dos imóveis, as condições 
climáticas, o absenteísmo, a carga horária diária, entre outros. Esses parâmetros podem ser utilizados para 
a adoção de estratégias diferenciadas, como o Levantamento Rápido de Índices (LIRAa), que permite ações 
direcionadas para áreas com maior risco.

O número de visitas domiciliares e as metas de rendimento médio devem ser observados de acordo com a 
realidade do município.

De forma geral, os materiais de trabalho utilizados pelos ACE são armazenados nos locais onde os inte-
grantes das equipes se encontram antes de iniciar as atividades diárias, a fim de se munir dos equipamentos, 
registrar frequência e trocar informações sobre situações encontradas no território. Esses locais, denominados 
pontos de apoio (PA), encontram-se dentro da área de abrangência dos ACE e podem funcionar em diversos 
estabelecimentos, como unidades de saúde, centros comunitários, escolas, entre outros.

Os materiais incluem as bolsas para armazenar os instrumentos de trabalho, como lápis, pranchetas, formu-
lários, pesca-larvas e tubos para depósito das formas imaturas do vetor, bem como inseticidas, equipamentos 
de proteção individual (EPI) e outros, a depender da organização local e das atividades.

A partir dos PA, os ACE se dirigem à área de trabalho e iniciam o processo de vistoria aos imóveis – domicí-
lio e peridomicílio – para a identificação de potenciais criadouros do mosquito transmissor da dengue e a ado-
ção de medidas de controle, com a participação dos moradores/proprietários. A visitação é também realizada 
em imóveis comerciais e terrenos baldios.

Caso sejam identificados criadouros, os ACE orientam ao morador a realização do controle mecânico ou 
procedem eles mesmos à remoção, destruição ou vedação, e em último caso, ao tratamento químico ou bioló-
gico, com a utilização de larvicidas nos depósitos que não são passíveis de eliminação mecânica ou cobertura. 
Durante as atividades de levantamento de infestação, os ACE realizam a coleta de larvas para envio ao labo-
ratório de entomologia.

Em alguns imóveis, são detectados pontos de difícil acesso, com grande potencial de proliferação, como 
caixas d’água descobertas, calhas e lajes com problemas de limpeza e escoamento, cisternas e outros locais 
de armazenamento de água. Para a inspeção desses pontos, é necessário um esforço adicional, com utilização 
de escadas, cordas e outros mecanismos. Essa atividade é classificada como trabalho em altura.

Considera-se trabalho em altura toda atividade executada acima de 2,00m (dois metros) do nível inferior, 
em que haja risco de queda. Para inspecionar depósitos de difícil acesso encontrados em locais abrangidos 
pela definição de trabalho em altura, é importante que sejam estruturadas equipes especializadas, conforme a 
NR-35 (BRASIL, 2016).

Importante destacar que, normalmente, os ACE locomovem-se a pé ou de bicicleta e percorrem extensas 
áreas, estando em grande parte do tempo expostos à radiação solar e outras intempéries. Ao final do dia, os 
ACE retornam ao PA para devolver os materiais de trabalho, os quais não devem ser levados às suas residên-
cias.


